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PRAGAS DE SORGO

A cultura do sorgo granífero no Brasil ainda se en-
contra em fase de introduçâo. O estabelecimento e a difusão
de mãtodo~ apropriados para o cultivo desse cereal são fato-
res decisivos para o sucesso dessa cultura. Híbridos comer-
ciais de sorgo,adaptadós para as condições brasileiras, estão
sendo lançados no mercado. O manejo adequado do ambiente em
.favor da cultura de .sorqo /.atravãs do uso de práticas cultu-
rais tecnicamente recomendadas, completa o sistema de produ-
cão requerido p~ra o estabelecimento de uma tradição na pro-
dução desse cereal.

'Umdos aspectos do cultivo do sorgo que o produtor
deve estar atento ã para a ocorrência de pragas. Desde o
plantio até a colheita, um grande número de espécies de inse-
tos estã associado ã cultura do sorgo. Entretanto, apenas al-
gumas espeCles são fitófagas e somente poucas causam dano eco
nômí.co â cultura. Portanto, é importante visitar periodica-
mente a lavoura para identificar as espãcies que sao nocivas
ã cultura e adotar medidas de controle quando necessãrio. O
número de insetos nem sempre est â zeLac í.o nado com os danos da
planta. Fatores como vigor da planta, estãgio de desenvolvi-
mento, umidade do solo, período do ano, a abundãncia de pred~
dores e parasitas são igualmente importantes.

t
t,

I. Pragas subterrãneas
• Os insetos pragas que atacam a parte subterrânea das

,plantas,sao normalmente mais difíceis de serem monitorados.
, .

Entretanto os danos causados por essas pragas, contribuem para
redução da produtividade de vãrias maneiras. Devido ã destrui
cão de sementes e "seedlings", os danos provocam redução do
"stand" da cultura. O ataque desses insetos ao sistema radicu
lar provoca redução do vigor da planta contribuindo inclusive
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para o maior acamamento das plantas. As principais pragas sub
terrâneas sao:

1. Larva Arame - Conoderus scalaris

\.

A larva arame e a forma imatura de besouros da famí-
lia Elateridae. Os besouros apresentam o corpo alongado, movi
mentam-se agilmente e quando colocados na posição dorsal sal-
tam à semelhança dos vagalumes. As larvas possuem o corpo rí-
gido; brilhante, delgado e .cilíndrico. A cOlorâção da larva
varia de amarelo-leitoso a marrom.

Os danos causados ao sorgo pela larva arame sao pri~
cip~lmente devidps à destruição das sementes plantadas e em
menor escel.a devido ao-ataque no sistema radicular na fase de
"seedling". O estabelecimento da população de plantas e o vi-
gor .d'as plantas são reduzidos. Recomenda-se um' levantamento
para ve~ificar a presença de larva arame antes do plantio. A-

, ' 2mostras de 900cm por lOcm de profundidade d"e solo devem ser
examinadas.

MEDIDAS DE CONTROLE DEVEM SER ADOTADAS SE 2 OU MAIS
LARVAS ARAME FORE~ DETECTADAS POR A."10STRA.Para a simples ob-
servação da presença de larva arame no campo, pode-se proce-
der da seguinte maneira:

a) Tomar porções de semente sem tratamento e enter-
rar em locais, com identificação, dentro da área a ser culti
vada.

b) Dois ou 3 dias depois, desenterrar o material e
pJ;ocurar por:larvas. ,,'"..<.r Ó» ;:, .'. , , •• "

'Õ:êontrole dessa praga ~d~' se;"f~i'to ~'t;avés
\. '. I·" ,.

d~~ se~entes com in~eticida~ ou ~travé~

.' ".,
do tra

t.ament.o
de inseticidas granulados aplicados no
dos culturais como rotação de culturas
minuir a população de larvas no solo.

da aplicação
sulco de ~lantio. Mét~
são eficientes para di
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2. Bicho Bolo

o bicho bolo e a forma imatura de besouros de ~va-
rias espécies. Os adultos atingem de 2 a 3cm de comprimento
e de acordo com a especle a coloração varia desde marrom bri
lhante até pardo-escuro. Esses besouros são bastante abundan
tes nos meses de outubro a novembro. são facilmente percebi-
dos à noite próximo aos postes de luz. As fêmeas fazem postu-
ra no solo. Depois de uma semana eclodem aS larvas que se ali
mentam do sistema radicular de plantas. Esses insetos causam
danos 'as culturas de verão e inverno. As larvas apresentam o
formato de um C e podem atingir até Scm de comprimento. são
pouco ativas e fêm coloração branco leitosa com as extremida
des escuras. Passam a fase de pupa no solo e no início do ve-
rao emergem os adultos completando o ciclo em um ano.

Os danos causados pelo bicho bolo são resultados da
alimentação das larvas no sistema radicular. O ataque pode
.provocar a morte de pequenas plantas causàndo redução na pop~
lação de plantas. Em plantas maiores os danos no sistema radi
cular reduzem o vigor, aumentam a susceptibilidade ao tomba-
mento e à seca bem cornoabrem entrada para microorganismos p~
togênicos. O procedimento para se detectar a presença do bi-
cho bolo é semelhante ao usado pára larva arame e pode ser
feit~ simultãneamente. Amostras de 900 cm2 de solo devem ser
analisadas. A MtDIA DE UMA LARVA POR AMOSTRA t SUFICIENTE PA-
RA CAUSAR DANO'SIGNIFICATIVO. Neste caso o tratamento do solo
com inseticida'sé necessário.

Medidas culturais de controle também funcionam corno
por exemplo o preparo antecipado da área eliminando os hospe-
deiros voluntários.

3. Percevejo Castanho - Scaptocoris castanea
O percevejo adulto atinge até 9rnrnde comprimento. As

patas anteriores são modificadas e adaptadas para escavação e
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as posteriores possuem fortes cerdas e espinhos. As formas jo
vens são de coloração marrom-claro. Tanto adultos como ninfas
têm 'hábitos subterrâneos e sugam sei~a das raízes. Durante a
noite, adultos podem migrar de um càmpo para outro através do

'vôo. Âreas muito infestadas podem ser identificadas pelo odor
característico de percevejo que exala durante a araçâo. Nos
períodos mais secos, os percevejos aprofundam-se no solo a
procura de umidade mais favorável.

,Os danos causados pelo percevejo castanho resultam
da sucção de seiva causando perda de vigor, murcha e amarele-
cimento das folhas, podendo causar até a morte da planta. O
controle pode ser f~ito com inseticidas aplicados no solo.

lI. Broc~s do colmo
1. Lagarta elasmo - Elasmopalpus lignosellus

Esta praga pode atacar as plantas logo após a emer-
gência. O sintoma da infestação é a presença das folhas cen-
trais inicialmente murchas e posteriormente mortas. Arrancan
do-se uma planta de sorgo com esse sinto~a, observa-se no
colmo uma galeria aberta pela lagarta a partir do nível do so
10 onde está o orifício de entrada. ,Ligado a esse orifício há
um casulo tecido pela lagarta com fios e detritos onde ela se

i

protege. Rompendo-se o casulo pode-se observar uma lagartinha
verde-azulada de até l5mm de comprimento. A ocorrência da la-
garta elasmo ~e dá, geralmente em períodos de estiagem, e o
prejuízo é causado pelo grande número de falhas no campo. O
controle pode ser feito através de inseticidas aplicados no
solo antes ou durante o plantio ou através de pulverização di
rigida para o colo da planta.

2. Borca dacana-de-açúcar - Diatraea spp
Os adultos dessa praga são mariposas que ovipositam

no sorgo e em outras gramíneas. Após a eclosão, as lagarti-



5

nhas penetram no colmo e, ao se alimentarem, cavam uma gale-
ria. Esta galeriá normalmente é contaminada por fungos que
provocam uma reaçao vermelha no interior do colmo, contribuin
do para aumentar os danos, principalmente no sorgo sacaraino.
No sorgogranífero, os danos tornam-se maiores quando a infe~
tação é no pedúnculo, pois, neste caso, há morte de toda a p~
nícula. Normalmente a infestação é baixa e não requer contro-
le químico.

III_ Pragas das folhas

1. Pulgão Verde - Schizaphis graminum

o pulgão verde é uma das duas pragas chaves para a
cultura do sorgo. Esta praga infesta o sorgo desde "seed-
lings~1 até a maturação dos grãos. Tanto os adultos como as
ninfas sugam seiva das folhas e introduzem toxinas que provo-
cam bronzeamento e morte da área afetada. São também vetares
de viroses. A ocorrência do pulgão verde tem sido bastante
frequente em todas as áreas cultivadas com o sorgo.

O pulgão verde distingue-se de outros pulgões por va
rias características. O corpo de aproximadamente 1,8rnrne de
cor verde-pálida com urna estria verde-escura bem distinta no
dorso do abdõmem. As antenas e patas apresentam pontos ne-
gros. O sifúnculo e natas têm extremidades pretas. O pulgão

\ verde normalmente infesta a face inferior das folhas baixei-
ras das plantas. Entretanto o sintoma de dano pode ser obser-
vado na face superior. A presença de excreções e exúvias nas
folhas e solo está associada à infestação pelo pulgão.

A extensão dos danos causados pelo pulgão verde as
plantas depende da população de insetos, tamanho da planta,
estágio de desenvolvimento, vigor, condições de umidade do

.solo, eficiência dos inimigos naturais e predadores. Os da-
nos na fase de "seedling" pode causar a ~orte da planta e
consequentemente reduzir o "stand" final da cultura. Medidas
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de controle devem ser tomadas quando:

Estágio de desenvolvi~ento nível de dano

'1) Emergência até l5cm altura plantas infestadas com fo-
lhas amareladas

2) Plantas com l5cm até embor
rachamento

Uma folha da planta quase
morta pelos pulgões

3) Emergência das' panículas
até maturação

Duas folhas da planta qua-
se morta pelos pulgões

A infestação de "seedling" de sorgo pelo pulgão ver-
de pode ser evitada através do tratamento de sementes com in-
seticidas sistêmicos. Entretanto, essa medida deve ser adota-
da somente em áreas com alto risco de infestação. Deve-se pr~
ferir o controle após a constatação da praga em níveis econõ-
micos para evitar o uso desnecessário de defensivos agríco-
las. Neste caso o controle do pulgão verde deve ser feito a-
través de pulverização com inseticidas fosforados ou fosfora-
dos sistêmicos.

2. pulgão do ~1ilho - Rhopalosiphum maidis

; ,

I·'

"

o pulgão do milho é de coloração verde-azulada com
patas, antenas e cornLcu Los pretos. Esta espóc.i.e infesta o
cariucho e panícula do sorgo. Alim~ntam-se sugando seiva da
face superior da folha. O dano é causado pela sucção de seiva
bd'pel~t~atismissão de virose~~,Nãb introduzem toxina nas fo-

, I" .' r: ,'. I ••••

'Lhas;: PLa nt.as com pouco vigor ou sob' condiçao de; "stress" de
ág~a so~rem ~ais com as ~ltas infest~ções~ Normalmente esta
praga nao requer controle.

Uma leve infestação de pulgões especialmente o pul-
gão do milho (Rhopalosiphum maidis) pode atrair e aumentar a
população de inimigos naturais (para~itóides e predadores)
contribuindo para o equilíbrio da população, de pulgões a ní-
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veis inferiores ao de dano econômico.

3. Lagarta do Cartucho - Spodoptera frugiperda

Os adultos da largarta do cartucho são mariposas de
hábitos noturnos e migratório. As fêmeas depois do acasala-
mento deposita massas de ovos (!150.l na face inferior das fo-
lhas. Após a emergência, as lagartas de primeiro instar ras-
pam as folhas e migram infestando também as plantas adjacen-
tes daquela ovipositada ..As lagartas alimentam das folhas no-
vas dentro do cartucho da planta. As folhas são danificadas
dentro do cartucho e quando se abrem apresentam lesões geral-
mente simétricas nos dois lados da nervura central.

Na cultura do milho recomenda-se o controle químico
da lagarta do·cartucho quando os levantamentos indicarem 5%
DE PLANTAS COM FOLHAS RASPADAS OU 16,7% DE PLANTAS INFESTA-
DAS. ,~ .possível que para a cultura do sorgo o nível de dano
da lagarta do cartucho esteja próximo dose~tabelecidos para
a cultura do milho. Para o controle eficiente dessa praga e
importante que o produto atinja o interior do cartucho da
planta. Portanto, recomenda-se a pulverização com inseticidas
em alto volume ou aplicados através do sistema de irrigação.
A aplicação de inseticidas granulados no cartucho da planta
também tem dado bons resultados.

IV. Pragas da panícula do sorgo

1. Mosca do Sorgo - Contarinia sorghicola

Esta é uma das pragas chaves da cultura do sorgo. A
mosca do sorgo causa o dano diretamente nosgraos em forma-
ção. A flor infestada não produzirá grão. A população pode
chegar a níveis muito alto e a perda pode ser total.

A mosca do sorgo e um pequeno díptero de coloração
alaranjada-escuro medindo cerca de 2mm de comprimento. Os a-
dultos emergem de panículas infestadas ou do solo (provenien
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tes de larvas em diapausa) ao clarear do dia. Depois da cópu-
la o macho morre é a fêmea migra para áreas onde existem sor-
go cultivado ou selvagem em florescimento. Através de seu lo~
go ovipositor, a fêmea introduz o ovo dentro da flor (na fase

.de antese). O adulto vive só por um dia. Dois a 3 dias apos
~ postura, eclodem as larvas que passam a alimentar na
base do cariopse provocando o chochamento da espigueta. Den-
tro da mesma espigueta, a pupa desenvolve-se e emerge o adul-
to. O ciclo completo varia de 11 a 30 dias.

A dinâmica populacional da mosca do sorgo está sin-
cronizada perfeitamente com a população do sorgo selvagem. Em
regiões secas e/ou frias durante o inverno, a mosca do sorgo
passa esse período em diapausa (larva) e o sorgo selvagem em
dormência. Logo após as primeiras chuvas da 2rimavera o sorgo
selvagem cr~sce e floresce. Neste período a mosca passa a fa-
se de pupa e emerge os adultos que infestam as panículas do
sorgo selvagem florescidas. Neste hospedeiro a mosca se multi
plica. Havendo sorgo cultivado em florescimento, a mosca mi-
gra para estes campos, mas parte da população continua se mul
tiplicando no sorgo selvagem. No fim do verão o numero de lar
vas que entra em diapausa aumenta e nesta forma passam o in-
verno.

Os danos sao causados pelas larvas ao se alimentarc~
do càríopsc em formação. Entretanto, o controle dessa praga
na flase de larva é praticamente impossível. A larva fica pro-
tegida dentro da espigueta do sorgo. Portanto, o controle efe
tivo da mosca aepende da integração de várias estratégias pa-
ra reduzir a população e assim reduzir os danos no sorgo cul-
tivado:

'a) Plantio cedo permite o flores cimento do campo antes da o-
corrência do pico populacional da mosca e consequentemente e-
vita maiores perdas.

b) Bom preparo do solo, plantio num curto período de tempo, ~
so de um só híbrido permite.a floração mais ·uniforme e evita
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a multiplicação da mosca dentro do próprio campo e reduz os
danos causados por essa praga.

c) A elimina~ão do sorgo selvagem nas areas próximas do cam-
po de sorgo pelo cultivo intenso ou com o uso de herbicidas a
judará no controle da mosca.

d) O uso do controle químico da mosca do sorgo depende de um
acompanhamento frequente da lavoura durante o período de flo-
rescimento. Este tipo de controle visa eliminar os adultos da
mosca que estão ovipositando. O levantamento para determinar
a necessidade de controle deve ser iniciado quando 25 e 30%
das panículas iniciarem o florescimento. Para determinar a
presença da mosca, amostras de panículas devem ser observadas
diretamente ou.através do uso de um saco plástico transparen-
te. Neste caso deve-se ensacar a panícula rãpidamente pa~a a
prisionar os insetos que estão pousados diretamente na paní-
cula, fechar a boca do saco plãstico no pendunculo da panícu-
Ia com um cordão ou um pedaço de arame, cortar a panícula e
levar para local adequado para se fazer a contagem do numero
de adultos. Este método do saco plãstico é mais preciso mas
é tamb~m mais trabalhoso. Em qualquer dos métodos de levanta-
mento, O RESULTADO DE UMA FEMEA POR PANfcULA EM M~DIA, indica

. .

o nível de controle. Os inseticidas devem ser aplicados e~
pulverização. Os levantamentos e possíveis pulverizações de-
vem continuar com 3 dias de intervalo durante todo o período
de florescimento do campo de sorgo.

2. Lagarta da Espiga do Milho - Heliothis zea
Lagarta do Cartucho do Milho - Spodoptera frugiperda

A lagarta da espiga e a lagarta do cartucho do milho
podem também atacar a panícula do sorgo. A postura e feita du
rante o florescimento e as lagartas alimentando-se dos graos
em formação causamo prejuizo direto na produção.

O controle químico através de pulverização, deve ser
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feito quando os levantamentos indicarem UMA HÉDIA DE DUAS LA-
GARTAS POR PANfcULA. Estas pragas têm muitos inimigos natu-
rais. Normalmente suas populações se mantêm em equilíbrio re-
latlvamente baixo em nossas condições. Entretanto, se forem

."utilizadas várias pulverizações para o controle da mosca do
sorgo, possivelmente aumentará o risco de uma significativa
infestação da panícula do sorgopor lagartas devido a redução
da população de inimigos naturais.

3. Percevejos da panícula

Várias e~pécies de percevejos fitófagos infestam a
panícula de sorgo durante o desenvolvimento dos grãos. Eles a
limentam principalmente nos grãos e menos frequentemente nas
partes d~ panícula. Dependendo da população os percevejos p~
dem causar danos econômicos. Os danos são maiores quando a in
f~stação ocorre logo depois do florescimento da panicula - du
rante a fase de enchimento de grãos. Os percevejos da panícu-
la podem ser maior problema nos campos de produção de semente
pois neste caso a qualidade do grão é muito importante.

a) Percevejo Chupado r do Arroz - Ocbalus spp,

Os adultos medem de 8 a IOmm de comprimento e têm co
lordç50 amarelo-palha. A cabeça e castanha e na parte central
ná duas áreas amarelas e lisas. O escute 10 e ponteado de cas-
tanho escuro com duas manchas ama re La s rrenLf o rme s .

b) Percevejo verde - Nezara viridula

Os adultos sao de'coloração verde e medem cerca de
l5mm de 'comprimento por 'lOmm'd e 'La rqu ra . 'A~ 'formas jovens têm
coloração escura com manchas vermelhas. Eles' têm hábitos de
aglomeração. Ambos adul-tos e ninfas causam danos às plantas.

Os níveis de controle na fase de maior susceptibili-
dade do sorgo são 12 PERCEVEJOS CHUPADOR DO ARROZ/ pl\NICULA OU
4 NEZl\RA/PANfcULA. O controle dos percevejos da panícula pode
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ser feito através de pulverizações com inseticidas
dos.

.fosfora-

v. Inimigos Naturais
A população de insetos de uma maneira geral está su-

jeita a uma série de fatores ambientais. Muitos desses fato-
res sao desfavoráveis à espécie praga e contribuem para o seu
CONTROLE NATURAL. Muitos organismos como virus, bactérias,
fungos, nematõides, artropodes, etc, também contribuem para o
balanço da população de determinadas pragas. A preservação e
proteção desses agentes de controle biológico é muito impor-
tante para mantér a população de insetos e acaros fitofagos
em equilíbrio e a níveis não econômicos.

Na cultura do sorgo, predadores como as joaninhas
crisopa, percevejos (Orius e Geocoris), aranhas e alguns par~
sitóides são importantes no balanço da população de pulgões e
lagartas. Embora muitos predadores.e parasitas ataquem a mos-
ca do sorgo, o impacto desses inimigos naturais na população
de mosca está ainda para ser estudado.
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